
Cubatão
Transporteé
alvodeblitz
Duas vans do transporte
alternativo foram retira-
dasdecirculaçãoporpro-
blemas no elevador para
deficientes.Éoresultado
de blitz da Companhia
Municipal de Trânsito
na4a-feira.Ontem,visto-
ria de ônibus achou um
elevador com fusível
queimado, já trocado.

VICTORMIRANDA

DASUCURSAL

Há 482 anos, São Vicente se
tornava o Berço da Democra-
cia nas Américas, ao receber a
primeira eleição do continente
ea composiçãodapioneiraCâ-
mara do Novo Mundo. Não
por acaso, como uma forma de
homenagem,oConselhodeDe-
fesa do Patrimônio Histórico,
Artístico,Arquitetônico,Cultu-
ral e Turístico de São Vicente
(Condephasv) fez a proposta
de tornar22deagostooDiado
Patrimônio Histórico de São
Vicente.
O pedido foi acatado em

2009mas, cincoanosdepois, o
órgão volta a lutar por melho-
riasemequipamentosdaCida-
de. No centro da discussão,
duas propostas: a criação de
um Museu Histórico e Colo-
nialdeSãoVicente, ampliando
a estrutura da Casa Martim
Afonso,eacriaçãodeumcircui-
to de turismohistórico, turísti-
co e cultural com pelo menos
oitopontosimportantes.
O historiador e presidente

do Condephasv, Marcos Bra-
ga, destaca o valor histórico da
áreaquevaidoPortodasNaus,
passandoporPontePênsil,Pla-
taforma de Pesca, Biquinha de
Anchieta, Praça 22 de Janeiro,
Casa Martim Afonso, Bulevar
AnnaPimentel, IgrejaMatrize
PraçaJoãoPessoa.
“Esse perímetro de interesse

histórico e cultural é riquíssi-
mo. Imagine que caminhada
agradável seria possível fazer.
É um produto praticamente
pronto, que precisa de atenção

doPoderPúbliconosentidode
oferecer segurança, ilumina-
ção, acessibilidade, totens in-
formativos e limpeza adequa-
da, além de conservação ema-
nutenção dos atrativos. Com
esforço, poderia ser um circui-
to oferecido com força já no
próximoverão”,afirma.
Renato Marchesini, gestor

deProjetos daCaiçaraExpedi-
ções e especialista em Turis-
mo, concorda. Ele oferece um
roteiro que passa por todos es-
ses pontos, mas destaca que o
tratamento poderia ser me-
lhor. “A maioria dos atrativos
estáempéssimoestadodecon-
servação. Há a necessidade de
uma equipe especializada para
manutenção”,comenta.

MUSEU

Paraumsegundomomento, se
propõe o Museu Histórico e
Colonial de São Vicente. De-
penderiadenovasprospecções
arqueológicas, como as que re-
sultaramrecentementenades-
cobertas de ossadas e objetos
na Rua Anna Pimentel (hoje,
um bulevar) e na CasaMartim
Afonso, que identificou apare-
de de alvenaria, do início do
Século 16, anterior à ocupação
portuguesa.
Neste ano, o prefeito Luís

Cláudio Bili (PP) anunciou o
tombamentohistóricodosimó-
veis número 48 e 56 da Rua
MartimAfonso, que são gemi-
nados e nos fundos da Casa
Martim Afonso, onde está a

parede. A probabilidade é que
escavações nesses dois terre-
nos possam descobrir um dos
maiores sítios arqueológicos
doperíodocolonialnoBrasil.
“Hoje, só temos a parede,

mas muito provavelmente ali
está a continuação da casa. Es-
tamos falando de umdos prin-
cipais vestígios da era colonial
doBrasil.ACidadenãopodese
privar disso. O projeto doMu-
seu é justamente para coroar
os equipamentos e patrimônio
que temos, mas precisa de um
intenso apoio do Poder Públi-
co”, comenta Zan Quaresma,
arquiteto e vice-presidente do
Condephasv.
Uma lei municipal garante

queobrasno emumraiodeaté

300metrosdoperímetrohis-
tórico sejam comunicadas
ao Condephasv, para que o
órgão acompanhe os traba-
lhos e fique ciente de even-
tuaismateriais comriquezas
arqueológicaehistórica.
“A falta deuma culturaur-

banística fez com que muito
do acervo local se perdesse
aolongodosséculos.Aspros-
pecções hoje são a forma de
restaurar um pouco do que
se perdeu”, comenta Zan.
Marcos Braga concorda e la-
menta. “O vicentino sabe
que está em uma cidade his-
tórica, mas não usufrui dis-
so.Precisamosserosprimei-
ros avalorizar enosorgulhar
denossahistória”.

Leitura
Rápida

Tambémemcomemoraçãoà
data, será lançadahoje, emSão
Vicente,aobraAHistóriaSoba
Terra, quesurgiudosubsolo
urbanoda região,após
trabalhosdeescavações
realizadospelaCompanhiade
GásdeSãoPaulo (Comgás).
Oevento,marcadoparaàs 15
horas,naCasaMartimAfonso,
contarácomapresençados
autoresepesquisadoresdaobra
ZaidaSiqueira,MariaLucia
MonteseFábioMalavoglia.
Tambémhaveráaexposiçãoda
pesquisarealizadanoMunicípio
nosúltimosanospelo
arqueólogoManoelGonzalez.

DESÃOPAULOEDAREDAÇÃO

Ummês após cancelar a licita-
ção do túnel Santos-Guarujá
porcausadeumrevésnofinan-
ciamentodoBancoInterameri-
cano de Desenvolvimento
(BID), aDesenvolvimentoRo-
doviário S/A (Dersa), estatal
responsável pela obra, aumen-
touemR$688milhões o custo
totaldoempreendimento,cujo
início da construção foi adiado
para janeirode2015.Aconclu-
sãoestáprevistaparaagostode
2018.
No projeto de lei enviado à

Assembleia Legislativa na se-
manapassada, solicitandoaval
para um novo financiamento
para o projeto pelo Banco Na-
cional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES),
o Governo Geraldo Alckmin
(PSDB) informa que o preço
final do túnel saltou de R$ 2,5
bilhões para R$ 3,2 bilhões,
altade28%.
SegundoopresidentedaDer-

sa, Laurence Casagrande, a
maior parte do aumento se de-
ve a uma atualização do custo
pela inflação. “Quase tudo é
custo inflacionário. A data-ba-
se do projeto anterior era se-
tembro de 2012. Nós atualiza-
mos para junho de 2014. Além
disso, incluímos a estimativa
de reajustes futuros, com uma
inflaçãoanual de6%até a con-
clusão da obra, em 2018, por-
que agora o financiamento do
BNDES é em real. Antes nós
estávamos protegidos desse
efeito inflacionário porque os
recursos do BID eram em dó-
lar”,disse.

Obancoestrangeirofinancia-
ria 42% do túnel, mas acabou
cancelando o empréstimo por
discordar de uma cláusula do
edital que exigia a participação
de ao menos duas empresas
brasileiras no consórcio vence-
dor.Agora,oBNDESfinancia-
rá 72,6% do túnel, e a Dersa
teve de adequar a nova licita-
çãoà legislaçãobrasileira.
Só de reajustes futuros, a

obra deve encarecer em R$
384milhões. Outra parcela do
aumento se deve a “ajustes de
projeto”. De acordo com Casa-
grande, um levantamento
maisminuciosomostrouque o
número de famílias que serão
desapropriadas e precisarão
serreassentadaspelaDersasu-
biude1.190para1.446,elevan-
doocustoemR$137milhões.
Só o acréscimo no custo do

túnel equivale ao valor total
que o próprio Governo paulis-
ta estimava gastar na constru-
ção de uma ponte estaiada li-
gando Santos e Guarujá: R$
700milhões. O ex-governador
José Serra (PSDB) gastou R$
1,3milhãonoprojetobásicoda
ponte e para apresentar uma
maquete da obra emmarço de
2010,quandoerapré-candida-
to à Presidência. A promessa
erainaugurá-laem2012.
Em seu primeiro ano de go-

verno, em2011,Alckmin abor-
tou a ponte e anunciou um tú-
nel que custaria R$ 1,3 bilhão.
A promessa é reduzir de 20
minutos para 1 minuto e 42
segundos o tempo médio de
viagem entre Santos e Guaru-
já. (EstadãoConteúdo)

Grupo lutapelahistóriadeSV
Objetivo é instituir um roteiro de história, turismo e cultura na Cidade e, posteriormente, ummuseu colonial

DAREDAÇÃO

O diretor de segurança do
Centro de Detenção Provisó-
ria (CDP) de Praia Grande,
CharlesDemetre, foi fuzilado
por volta das 22 horas de on-
tem, dentro do seu carro,
quando chegava em casa. O
crime deixou a cidade em cli-
madeguerra.
A vítima chegava em casa,

no Jardim Real, quando so-
freu uma emboscada dos cri-
minosos, semqualquer chan-
ce de defesa. Charles tinha
porvoltade35anos, eracasa-
do e tinha quatro filhos. Ele
trabalhava no CDP há nove
anos. Segundo informações
apuradas por A Tribuna, há
no Centro de Detenção sete
agentes para cuidar de 1.748
presos–sendoqueacapacida-
deoficialéde564.
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Túnel

Viaduto

Praça
14 BiS

Túnel

Vias Enterradas

Rampa em vala aberta

Vias em superfície

VLT

Rua José do Patrocínio

Seção transversal do túnel
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O local terá total acessibilidade. Além
de escadas rolantes e fixas, contará com
rampas e elevadores.
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A área para circulação exclusiva foi
aumentada de 4 metros para 5 metros.
O espaço será compartilhado por
pedestres e ciclistas e a separação será
feita por um desnível entre as pistas
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Entrada de pedestres e ciclistas: prédio
pode ter entre dois e três pavimentos até
alcançar o túnel

1 ARTE MONICA SOBRAL/AT

Túnelvai ficarR$688milhõesmaiscaro
Estado eleva custo previsto da ligação Santos-Guarujá paraR$ 3,2 bilhões eDersa diz que aumento se deve a atualização do custo pela inflação

Livro

Igreja Matriz é um dos pontos de interesse histórico que poderão ser abrangidos em um trajeto especial

IRANDYRIBAS

Diretordo
Centrode
Detençãode
PGé fuzilado

Oprojeto
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